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SOCJEDADE FABRJCANTE 

o. Discos 
i'CAllA deser potto h tn· 

r!11 o t-spi('ndldo re~rtorio 
dos m('lhores dluo• que te 
tncontram no mtuadocom 
u ultlmas no•tdadts. ues 
c,,mo: AUIA IJK OIOS, SO. 
!\110 DE \ 'Al.J'A e outros 
de double f:lee •O 11r* d& 
i$000 Ttls cach1 Cl lsco gran· 
de. Discos de outra. màr• 
t'U, multo bonJ di:1 double 
l.1Cf', grandes. a 7!!0 rfls. 
Mnp('m os Ltm mais bent 

tmflft"ltOo&. n,.m m11f1 f'ant()t.. r,•,UitM t C.\~\ Sl)IPLl?X. IHC\'Cu;T· 
T~. IHS~ E "1ACll1\'AS fAl.1..A:\1'lt'. de J, Ca•te/Jo Br•nco, 
Rua do Soccorro, 28-B ..- Ru• d • 8•nlo Ant•o, Btl • 84, 
qUC'l I'""' venda ª''vllio corno f)ar>1 f'C\'t11J(lr, 

Receita para curar 
LAS/OS FEIOS 

CIEIRO 

FERIOOS 
FENOIOOS 
ASPEROS 
ENGELHADOS 
SECCOS 
INCHAOOS 

FERIDAS NAS NARINAS 
J/IAUS CANTOS OE BOCCJ 
MUCOSAS IRRITAOAS 

ETC., ETC., ETC. 

ra.un sobro a mucop, lenmente, 
rer('\ldtl.f vezes, o 

ItHPIS NHFAitA.N 
com sello VITERI 

que di •~ m• 1co•:i~ re•letoncla, 
brilho, c 6r, aron1a , (,..•cura, 
e o • •11e oto .. un .. o 11roRl'lo 
da moo/dade • d a ••ude .. UUI 
a tod.a.1 u ~.wo.a.s qu• ~ up&m .ao 
vta\O, • chun., ao ealor, ao rrto, ao 
sol. 

Os fum•d°"'°'• unm·n'o ~ir:i. 
cvlt...r o 11C('-ll0 do fumo o íl11 n/co, 
tln•. 

t 1111< com 11111 d• ,1, ~ ,~r;i <o .. tm·1. l'.11~ ,.._ Pl."llhlr>• M dt'pci.~Ho: 
flC:t\Tt: Rll:Ellfü A. 1 i-\. Ru:a d" t';a 1u•·1ro~ l.º-l.l'llH\, 

li serie 1 

Labios frescosi B occa p erfumada! 
JJdicioso alen to ! 

N'tsus genlh. ho.cC"iu 41t mull1~r. onde o sonl.so ju"tnll cl f"!i:ihrocha rr1 
entrt~rº!~':" dr!:=::s~· ... ~~·~~~:T,:~!.~ª n:o::::;::~:· 00 c.aoi.i 

&.oda a luei.udora alma da mall 

I~ 
"'if.~,.\'/it;.. •• R••Kln•, nll>.ndoad"· 
ICM":'IC 10 ilos dente11 • 

lrHH111W!rua,·c1 ~ lodo, r1ue fumHl, 
e"ll•ndo a• u/r:or• • cancere• 
••• quo •.ão um p erigo! 

Pastilhas 
- de Quentin's 

Unu' :irllsllea c:ihn de .alumlnlo. 
400 r11.: l'ltlo corr1•lo .tM rll. A' YcndlL na Perfumaria H.tl~l'm5c., Hu:.. ti.. 
ll('troxt"iros.. tu, 'l'f'l••11hont' 'fiii. 

l>&PO::-ITO ta.;H\1,:- n1XA do1' nttroxtlrOS. 4G., t.•. t;•r1.• 

i '·"·- ·?.1:1~ ~ <: ~~· ~~~~: ·~.T.PIVE~ 
":f; ... ~- -::.1~ 

POMPEIA .ii. . PARIS 

íjl!!::J' ~~.S~_, 
~ AGENCJA DE VIAGEXS ,., 

ER NST GEORGE 
SUCOESSC>RES 

Ycn1L'l ílo. ))illwll'S cl«.· J)\tSsagem f'lll \ 1111orcs e caml· 
nhos d<.1 ítirr o p:11·a 1011as as 11:trlc~ do mu ndo ~l'm 
:'rngmento nos 1>reço~. \'l:'lgl'ns clr<·u tator lA" n 1)rCÇO.$ rt.'du· 
iiáo~ na Jo'n.nta. llalla ~ul1sa, Allemanh:a, .\ustria. etc. 

Viagens ao Egypto e no Nilo. 
Viagens de recre io n o M editerraneo 

e ao Cabo Norte 

CheqU('i1' eh_• \ lagem 'llhl'lllluimJo 'anl:'ljos:tmt•ule ª" car· 
la.. d-.: «:r«.•dilQ Cllcf11..u.:s 1 ara hokh. 

Rua Bella da Rainha, B 
LISBOA 

V iagens baratissirna s 
á TERRA SANTA 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curada Prisão 11e Ventre e drnasconsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCEtm:.:.~·::•,:,;~~'~ 
Em todas as I'hnrmocica. -EXIGIR SEMPREoNOlt!Eimpreaoo emoada pilula. 

Agente cm Paris: C&miUe L ip;;:;:-;6, rue Vignon 
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oaldas, as rendas que pousaram nos 
hombros das rainhas e lhes cobriram 
os seios, que enfeitaram os trajos das 
grandes damas nas c(>rtes galantes de 
Catharina de I\leclicise de Luiz XIV. 

Depois sào as figurinhas que as usa· 
ram a surgirem n'aque11e silencio do ale· 
/i(·r onde tudo sao attenções ao trabalho. 
Nào apparecem apenas soberanas e fidalgas 
cobrindO·Se com as obras maravilhosas, 
mas tambem graciosas moleiras e garridas 
camponezas com SC\.IS toucados de rendas 
de Bruxcllas e auvcrnhesas. ttto alvas que 
pareciam flocos de espuma a coroarem as 
suas Lontas cabcritas. 

Os homens. os proprios homens, tiveram 
a velleidade das rendas e recorda.se logo 
un1 retrato de Carlos l d'In;laterra cm que 
elle está com o seu gibào de veHudo negro 

seira de co~eço; em algumas terras 
torna.se uma riqueza, como mais tarde 
snccedeu em Peniche, Setubal e Faro, 
onde tao 1 indas rendas se fizeram e 
onde a arte tem decahido muito nos 
ultimos tempos, sendo ainda essa se· 
nhora da familia Bordallo, anista de alma 
e coraç:to, que conserva a tradição d'esse 
trabalho portugucz, o aperfeiçôa, desenvol· 
vc, iinpõe como a guardar uma preciosidade 
que nao é talvez apreciada como merece. 

Tempo houve. no fim d'aquclle sccu1o, cm 
que o lu:;:o das rendas attingiu proporções 
enor:nes. As leis sobre o vcstuario p!'eS· 
creverarn·nas do trajo dos homens, porque 
havia fidalgos que vendiam as terras para 
poderem usar esses lindos lavores que tào 
bem diziam sobre os gibões de velludo. 
Durou pouco a 1nedida, mas ainda assim 

Um a!Sp«to da e"posição 110 afdi~1 da r-ua Antonlo Maria Cardoso 

engalanado pelo cabeçào de pes1>onto ma· 
gnifico que se vê taJnbem nos quadros onde 
D. Joho IV e J) . Mfonso Vl apparecem 
cm trajos de gala. Se o soberano inglez 
subiu ao patibulo com aquellas rendas, que 
extranhas deviam ser salpicadas pelo san· 
gue, molhadas e perdidas com a vida do 
rei. o qt:.e fôra sem duvida fructo d'uma 
laboriosa tarefa feminina em que talvez se 
perdesse a luz dos olhos! 

Esse seculo xvu foj o reinad? das ren· 
das. Em toda a parte se abriam a!t . 
Jien. legiões de trabalhadoras faziam 
os enfeites delicados que iam adornar 
nao só as golas dos fidalgos, os punhos 
e as camisas, mas ainda o interior dos 
coches e liteiras . E' uma industria ca· 

MoliÇre teve tempo de citar o édito prohi · 
bitivo na suaEsco/adosAfan·dos. Luiz XIV 
sentiu que seria uma enorme riqueza para 
a l"rnoça o descnvolvimerHO d(l il'ldustria 
d'esse g:enero e foi chamando rendeiros de 
Venet.a, homens que trabalhavam no mis· 
ter, e que crcaram o celebre 1>onto de AlCJ)· 
çon d'onde nasceram os outros, muito bel· 
los tarubem, o de J3ruxcllas e Argcnton. 

Ent~o tem a renda todo esse altissimo 
caracter arlistico que nlais se devia aper
feiçoar no reinado seguinte e sente· se 
por detraz do rei anista o activo mi· 
nistro Colbert a impellir sempre esses 
soberbos trabalhos que entre nós tive· 
ram o seu apogeu na villa de Peni· 
che e sào hoje os preciosos trabalhos 



da i rmn elo grande Raphael Bordallo e 
d'esse ·s ingular pintor que é Colnmbano. 

N'aqueHe logar onde tudo se Í37- com 
tanta arte, onde ha um cuidado exccpcio· 
nal oom essas magnificas rendas. evoca·se 
ainda a industria do seculo xv111 , as dt(lll· 

liiiy e as matine~· que Josephina gostava 
de mostrar ás suas damas de honor com 
tanta vaídade coin9 as suas soberbas 
joias e os diamantes da l''rança, que 
adornaram a soa cabeça de creoula e 
aventureira. 

Em todos os quadros do tempo cm Q\te 
se 1nosu:ain as Hnda:. mulheres é vêl-as 
adorna 

das com rendas 
das caras em que 
fazem tanta gala 
como nas joias pre· 
ciosas e assim ap 
parecern rctratosda 
pl'inceza do Brazil, 
deCarloraJ oaquina 
e de D. Maria I. 
Os homens, após a 
época severa de 
Pomba l , tinham 
posto de lado esse 
luxo a nào ser nos 
bofes das camisas, 
que continuaram a 
sc1 de rendas, so· 
bretucto em corpos 
de peraltas das 
)\radcs e dos sa· 

foram <'aindo mais ou me1'lOS. A machi · 
na veiu bn1l<·1lisar a industria, onde tan · 
tos cuidados se punhan1; atulhar os mer· 
cados; fazer da maioria das rendeiras 
umas desvalidas. Mas um dia surgiu uma 
vontade poderosa para es~a lucta artisti· 
ca, para resuscitar d'uma f6rma brilhante 
a rcnd<t preciosa. Foi D . Maria Augusta 
Bordallo Pinheiro, que cm 1887 se met· 
teu n'aquella escarpa de Pen;che a tra· 
balhar , a procurar tornar ma is bella ain
da essa obra de tantas delicadezas. 

Voltou dois annos depois: O que a 
innà de Raphacl e Columbano tem fei· 

to, sa. 
beÚl·UO to<los os 
que visitam o seu 
atelier, sabem-no 
os artistas e as Hn· 
das mulheres que 
se enfei taro com as 
finisshnas e artisti· 
cas rendas por clla 
trabalhadas. Todos 
os annos s~ fa;'; 
uma cxposiçào 
n'essa casa d'anc 
da rua do Thezouro 
V clho 1 todos os 
annos os nossos 
olhos se fixam dcs· 
hunbrados n'cs~es 
cn~eites de t::io for. 
mosos estrlos. 

Sào os lenci· 
nhos com a sua 

renda 

Le11ço, eslylo moderno, pcrtcnc:cnlc i l'r. • D. Càtolim\ )ton.tclto de ,.fendonça 



JOOo \". tao ori:zinal e 1in· 
da: o• gothicos. e o l.uii X\'!. 
~'\o os beltissimos la\'orcs em 
prata e os leques a maravi· 
lha. Olhando bem C'5es leques, 
tem·se a alta impress!\o do que 
é esse trabalho de todc>s us 
dias. a attençào dcsvc· 
lada, o puro C'arinho que 
a grande artista dtl a es· 
sas obras. ás quacs to· 

da~ :"! mulheres se de,·iam devotar. 
Tod .. a obra de D .. Maria .\uizusta 

~rdallo Pinheiro é um encanto. Aqucl
las rt:ndas finas. de desenh03 caprich•)JOs. pren· 
dcm a '"u~<:l. deliciam-nos. :oi.ente-sc a \'On.tade 

de as tocar e lamenta·se. tJO mesmo 

tempo. que nao haja uma '"erda· 
ddra e intensa corrente a pr<"ÍC· 

rir oís obras ruins da indus· 
trla esses trabalhos puramcn· 
te artisttcos . 

.As senhoras <ln nossa so· 
dedadc de\'iam visitnr a miu· 
do esse atelier, demorarc1n· 
se diante d'essas sin1-t"Ularcs 

obreiras do bello, ligarem verdadei 
ro apreço a essas rendas que s:.o 
ainda bem da arte pormi;ue», que 
manteem uma tradiçao e s!\o maravilhas. 

:\o ruturo constituirão precio~os dotes: serão 
fortuna~ como aque11as encantadoras rendas de ,. C· 
ncza, que fica,·am nos enxo\·acs fidal~os. lnd<' scn·ir 
~s netu como tinham sido usadas pelas 

1-Cur.ln.a fW''' ·11un1e ILu tr. He1uiquc de Mendn>itÇll 2-L,-rio en\ fio de pi ata 
l-OulrlL cortina du pe11eoce:o1a; ao ar. lh:nll~aue de Mendol'lç:.. 





O prffid~nte do «JCIM'lho n Bri.and. sau2rds"do. ••Un· O• con~1dad-os. a s.ua ~u 
de entru para a 6Ab do ti...qu~te 

n ~r. Briand, µreshl<'nte do conselho de ministtos de França, roi presidir a 
um banquete de propaganda eleitoral em Salnt·Chamont, dando causa a grnnde 
agitaçào entre os cl<'mCntog ~ocialistas, que apeclrejmum os agentes de polida e as 
janellas da casa onde se rcuUsava a festa. A' sahida. no meio~da desordem, um 
llbertario disparou um tiro contra o presidente do cooselho, n:.o o attinglndo. 



Us olliciacs de Infantaria 1, a fim 
de festejarem o ~uramento de bandei· 
ras no seu reguncnto, promo\•eram 
fes tas que se realisaram cm 17 de 
abril e que forom a c:omprova("!IO do 

3- 0s r..-crutu 1•~•tando j11ra• 
mt"nto 

4-f:J.re:i llf0\-&IH1o 0 r&l~C:bf' 

desen ,·olv1mcnto phvsico 
do nosso exercito. 1 fou,·e 
,•arias provas sportivas, 
como luctas de tracç!\o, cor
ridas de obstaculos e de 
,·eloddade e saltos !, vara, 
que constituiram um bem 
interessante espcctaculo. 
~a lucta de tracç!\Q fie:,. 

ram vencedoras, apoz re· 
nhidos esforços, as cqmpu 

•- O ajudame de infllntaria 1 lt'l1(.io • forrirnla 
do jurm'l~l'.llO 

2-El·~i, o priocipt: n:al ,.. • 1»m1U\·a • .. 't111do 
ao dc:561a.r d06 re:cn11&• 

das praças do z. • batalhao. :-; as pro. 
,·as de obstaculos venceu o sold;,do 
José :\taur-ic10, nas corridas de ve
locidade o 1.• cabo Joaquim 1.ope• 
e nos saltos de ,·ara o comt'leiro 
n.• 50 da 3. • companhia do :z .·bata· 
lhào, que bateu o record do ultlmo 



concurso do quartel 
~lc engenhatia . O 
\'tnredor con~e:;:uiu 
transpora exten~:.i ide 
dois metros e cim:ocn· 
ta. A ·s festas assisli· 
ram o chefe d' E~ta<lo 
e o princi pe real. que 
visitaram todo o 
qu~1rtcl. O senhor I> 
:'ti anucl presenteou 
com um relogio e 
um armei de oiro o 
soldado José ~laurl· 

520 

1-Pau.alem d'um dOJI o-l·~lacula~. , - Outro ob.l&C'\llO • paNar. 
5-J .xcreiclos doe tt' nm1111tl<;a. 4-l~uc1a de "attlo . .s-O• 

n~nccdorc11 ( ''lirJtls de Benolicl) 

cio, que ac;.1bava o 
seu tempo de praça 
exactamente no dia 
em que obte\IC a sua 
\•ictoria no torneio 
realisado no quar· 
tel. 

Por fim houve um 
malck de /ool-M//, 
que foi diri~ido pelo 
alferes sr. \ 'ícgas . 



O di:i 23 d'abril de 
1 q.oq nascera sereno, 
cheio d'aqueHa luz ruti· 
lante, toda meridional, 
que a natureia nos dis· 
tribuiu. O sol. F• ar· 
dente n'aquclla epoca 
do rumo, era temperado 
por uma fresca araq-em 
que. arrastando comsi 
go o aroma. C:"ll:halado 
pelo arvoredo em ftôr, 
embalsama o ar, predis
pondo os organismos 
para as v isc)es felizes 
da vida o para o esque· 
cimento dus dôrcs phy
sicas e moraes, que sào 
a maior partilha que 
coube ~L pohre humani· 
dade. 

Nada dch:ava suspei· 
tar a tren1cnda pro,·a· 

1-A• ml11a• da upclt.a..inór d a egreja 
de Rena\'r-u•e. 1 - Trecho <11 Yilla antes 

do trru:iriOIO Vt"ndo-&e um r ec•11to 
d:t r1-açA do Mu11iciplo e: a ~reja malrh: 
que, A iC-"t:4:1)Ç.AO da 1.'apdla-m6r, demliu 

ntê 11011 allcucc:a. 3-Kua «:11t{11I d :i. 11r11.ç11. 
A1ue-lmo Xàvltr o,1dt K c11tabf:tcccu 

provi•orl11mcn1e quui todq o e<111rnltrdo 
da ,.m •. 

<:lo quo im1>endia sobre a pobre 
Benavenle. 

tl~ seu~ habitantes entre~a· 
,·am-sc las~cnte aos seus mis· 
téres. Ao meio dia o dr. Mon· 
let., de Santarem. na ancia de 
ir assistir ao congresso republi
<:ano de Setubal, para onde ti· 
nham j{1 partldo t,>dos os diri· 

1 gentes republicanos da villa, con
~ seguia füzer mu dar, para outro 

dia, f> JU1goincnlo de 
uma causa que esta· 
va despertando geral 
h\lcresse e t inha at· 
trnhido ao tribunal 
centenas de pessoas 
que, desapontadas, 
se retiravam, obstan· 
do este facto a que 
ali houvesse. n ·esse 
dia, innumeras victi
mas. porque o julga· 
mento tcr-se-hia es· 
tendido até á noite. 

N'aquella tarde, a 
pharmacin 1 [orta, oo 
largo <la cgreja, pon· 
to de rcltnl:io dos rC· 
publicanos mi 1 i La n
tes, onde todas as 
tardes, [1 porta, scn· 
tados em cadeiras 
espalhadas pelo ter· 
raço. discutiam os as· 
sumptosdo dia, acha
va·!lC deserta em vir· 
tudc da abalada pa· 

ra Setubal dos seus ítequen· 
tadores. 

Pouco :unes das 5 ho· 
ras da tarde correu o falso 
boato de que estava a che· 
gar á ponte o Cidade, um 
criminoso ccl('brc. que dias 
antes tinha sido preso lá 
fóra. A garotada, que cos
tuma\'a retoiçar cm róda 
da egrcja todas as tardes. 
e alguns adultos que tinham 
por habito tr sentar-se no 
sóco elo i:radearnento em 
jntima , pakstra, correram 
áquelle 1)01\tO a vêr a féra. 

A grande praça encon
trava·se casualmente des· 
pejada de pessoas! 



1-Recu1to da praça An~tlmo Xa,·!tr 
i-1\anaeo tlA <:rut Vtrmtlba 

pellindo. pcl;is fendas. que se 
abrem até ao seu amago. as 
aguas arte.danas que, vendo· 
se momentaneamente cm libcr· 
dade. resaham á supcrficie do 
sólo, jorrando cm repuxos íor
midaveis, que assombr<tm os 
trabalhadores do campo que 
os prcsencearam. 
~a ponte, e em toda a par

te, os que foram sur1nchendi· 
dos, a andar. calu:m por ter
ra. Ooi'.t ou trc ... que. n·aquel
le ponto. csravam parad<'s, 
aguentam·sc difficilmcnte de 
pé. Lançam olhos ~sp;woridos 
para o lado da villa, e, por 
sobre os telhados que as altas 
torres da egrcja dominam, 
vêem estas o o cyclopico tcin

plo, cujas paredes de quasi 3 metros de espessura 
parc('ern desafiar todas as iras da 1\aturcia, como 
que elevarem-se momentaneamente, ondular como has

te flcxh•el ac;outada pelo ven
to, e desmoronar-se tudo. cm 
dois segundo.s. até aos funda· 
mentos, com c.xcepç3o d'uma 
pequena pane da capclla·mÓr, 
atulhando de escombros, por 
todos os lados, a praça pro· 
videndalmente deserta, des· 
abando ao mesmo tempo a 
frontaria da '>hannacia, sobre 
o terraço. 

Em algumas J uas 1nais estrei· 
tas. os JlfCdios altos de um e 
outro lado. para quem os ob· 
servou, imprimiram a \'isao 
de um ducllo dt monc. arre· 
metendo· se e dobrando-se uns 
contTa os outros. hcando ai· 
guns prostrados aos pés do 

adversado. l~m toda a parte, [Odas as hahitaçcles, al· 
ms, baixas, C01\Str-uidas de terra ou de alvenaria, de 
tijolo, ou de cantaria, agirn.das, abuladas, torcidas 

em todns as direcções por uma 
fl)r~a sobrenatural. as que n3o 
cahiram por tcrm. licaram ra· 
cbadas. fendidas. esca.-aca· 
das. tran~fomlando a pobre 
viUa n'uma lrac1ura, como joAo 
Ctiagas. n·uma syothese admi· 
ra,·el. a dehniu. 

Eniquanto dura a tremenda 
catastrophc, os que nào foram 
por ella surprchcndidos na rua 
correm espavoridos e alluci
nados A procura dos seus: e 
n'essa pruC'ura insensata. em· 
quanto muitos cncontràm a 
morte, c~ma.g•dos i'>Clos pre· 
dios que derrucrn total ou par
cialmente, outros. mais feli · 
zes. escapam rnilac,rosamente 
á chuva de projccteis que os 
prcdios despejam !!:Obre as suas 
cabeças, e hcam espantados 
de se encontrarem ainda com 

3-Aspteto •«ual da \·llla. \·endo·st u nut>•• do Ct11tro 
r~~1ubllcano 



vidai passados aqueHes terriveis segundos. Os Tambem escapaste? Nào estou sósinha no mun· 
que se encontravam em casa passaram verdadei· do ?• abraçando-se dojdamente á sua salvadora. 
ros mo me o tos de horror. Eu, agarrado aos meus, Contar todos os episoclios succedidos n'aquelles 
no v:ao de uma por ta para onde o instincto nos le· 15 ou 20 segundos, n' uma populaçao de 4 :ooo 
vou, vendo as paredes -"'c;::{O::~~iri;~~"'-- almas, daria um grosso vo · 
abrir·sc em todas as direc- lume. 
ções, nunca 1>ensei que sais- Passados ellcs. compre· 
semos de 1í1 com vida du- hendendo todos que a re-
rantc aquelles tristes, lan - petiç~o de um segundo 
cinantes e indiscriptiveis abalo COO\O o primeiro 
momentos, grandes como acabaria por arrazar tudo 
scculos. até aos fündamentos, e 

Só alguns, poucos, pre - vendo que os predios , 
diosterrcos e mal construi· embora em pé, partidos 
dos abateram completa· e escalavrados, como se 
me1lte, sepultando nas rui- encontravam, n:to offcre · 
nas os seus habitantes, dam a mínima segurança, 
Nos outros, altos ou b!!i· saltaram para a rua, ~m 
xos, as paredes desaban- chinellos, sem chapeus , 
do. de um ou mais la· alguns cm trajes menores, 
dos, sempre para fóra, dei.. e, todos doidos . espavo· 
xaram incolumes os inte· ridos, só pensando na sal· 
riores. vaçao da vida, correram. 

Tres pobres mulheres, transpondo penosamente 
em varios pomos. cncon· os escombros que lhes to· 
traram-sc enterradas em lhiam os passos, para os 
vida em pequenos a1\tros largos. con,·ergindoagran-
onde mal se podiam mo· de maioria para a cspaço -
ver, supµondo, unanimes, sa praça Anselino Xa,·ier, 
que se tinha acabado o rnundo. Quando as ar- grande como o Rocio de Lisboa. A 1s 6 horas es· 
rancaram dos horríveis sepulchros, julgaram re· tava cheia de uma muhidào C!pavorada . As fa. 
suscitar para a vida. Uma d'eUas. desenterrada milias agrupavam-se abraçando-se e olhando·se 
por uma vi?.inha, teve esta exdamaçào ; .. Que? desoladamente, csperarldO a possivel morte su· 

1-0 11.uelor d o ;irtigo oom !IU:l. f:i.mma. 2-A r.-con.i.trncç1o chi villa. 3-A barraca ond e o auctor do llrdgo 
\ 'lvt:u 1t1c:i: e Mtio. 4-Abarraeame1nos dó governo no cerrado do 'ir. Mam1el Correia e onde se inst11l· 

lt.ram nrnitU (amlh•~. $-A ca.~11. onde reJiide o "r. A11tonló Vcig:. e sun. familia. 



lt•1ah d• ca.aa do tr. Carb 
ltet• Jl't"nt•••· 

bita por um sub1e\'amcnto 
ou abaixamento do so1o 
que os lragasse. como pa· 
reciam preannunciar os íor
midaveis rugidos subterra
neos que de momento a 
momento so íazlam ouvir. 
As mulheres do povo, cm 
grupos de centenas, a cada 
novo trnvno subtcrranco, 
cahiam de joelhos implo· 
rando cm altos gritos a 
mú:ericordla divina. 

Era um cspcctaculo d~so· 
lador. q~1c durou uma noi· 
te secular. 

A villa estava deserta ... 

ças de morte e destruiç:"to 
que os rugidos da terra pa· 
recia1n 1>rcmcditar. procura 
carros, exhorta alguns ho· 
roens de boa vontade a 
acompanhal·o. e corre a ar
rancar os mizeros enfermos 
do perigo em que se encon
travam. agarrando ellc pro· 
prio na aguilhada e condu· 
zindo os CJrros com os tris· 
tes fardos. 

Appareceram depois ai· 
guns herocs nn imprensa, 
mas eu crnio que o n:to 
houve maior n'estns clrcmn· 
stancias: as.sim como noo co· 
nheço gesto mais nobre que 
o do dr. Sousa O las, que 
n!lo é nenhum Crcsu~. quan· 

Deserta, n!\o. t:m tabemci.~·5:~~~~~tt±l3~~~~E~~~fi~~~~~~;sj~~~~~~ ro na travessa da 
Amoreira, lgnoran1e 
do perigo. ou n:io se 
importando de mor· 
rer 1 ficl1ra junto ao 
balc:io á espera dos 
íreguezes, teimando 
em nunca sahir de lfl. 

Os proprlos presos 
haviam arrombado a 
cadeia o lugido. 

Outros Jlresos, po
rém. os desgraçados 
doentes do hosphal, 
agrilhoado• no lcl10 da 
dôr. esses é que n!\o 
puderam e\·adir·se. 

Cm homem, porém, 
cheio de coragem e 
abnc~açao. n!\o se cs· 
queccu d'elles um só 
momento. O 1nedico, 
dr. MorciraSallcs, que 
os tratava na au1encla 
do seu collega e cor· 
rellgionarlo dr. Sou· 
sa Dias, (>Ortldo para 
Setubal, sem se im· 
portar com ns nmen· 

A capell•·m···r~m O•u llr<o 
derrukto após o •Mio 

d" ter'* de , de &.fOlito 

do, cm sessno da com· 
missao municipal. de
darou que os seus ca· 
pilacs cs1avain á ordem 
dos commorclantes, 
sem juros nem cauções, 
a quem o terramoto ti· 
vesse posto em diffi
culdadcs para conti · 
nuar rom o seu nego· 
cio. 

No emt."\nto o uniro 
a.utomo"el que havia na 
''ilia. do sr. Jo3o Vi· 
ccnte Almeida, inter
rompido como se acha
va o telcgrapho, correu 
a Santarcm dar l">arte 
da caias1rophe e pedir 
soc:corros; e. calando 
no animo de alguns ho
mens mais corn.josos o 
bcllo exemplo do dr. 



Saltes, começaram desde lo· 
go a procurar os feridos e 
os mortos, que iam condu
zindo, lugubremente, estes 
para o ccmitcrio, e aquel
les para o hospital de san. 
gue improvisado no meio da 
praça, oodc aqueHe distin
cto medico lhes prestava os 
primeiros soccorros. 

Com a chegada de alguns 
bombeiros de Santarem, ás 
q horas da noite, que, cora
josamente, se intema:-am 
tambem entre as ruinas, pro
curando. á luz de archotes, 
os feridos e os mortos, co
meçaram estes a apparecer 
ein grande quantidade, e o~ 
lugubres cortejos que de mo· 

Um :u;pe«o da praça Anstlmo 
xa,·ltr co1n 05 foudan•('ntOS do bar

rado par<\ ()S !5Cn•iços j>\lblicot 

Com o raiar do dia a se
renidade começou a entrar 
nos animos: e, comprehcn
dendo todos que era neces
sario acceitar as circumstàn
<'ias e tratar da vida em con
formidade com ellas, a mul
tid!'to. qual outto formigueiro 
a quem o pé, intencional ou 
descuidoso, arraza o monte 
de areia que tem µor mora
dia, e sem soluçao de con
tinuida<le reconstrue a des
truiria habitação, começou 
desde loso a levantar com 

pas, tudo quanto lhe vinha á ~~~~~l!l!====~!!l!~~!!~~~!l~~~~~taboas, 1ençoes, cannas. ri-ma.o, os primeiros abri-
gos1 de fórma que. ao 
meio dia, o grande largo 

Cru~a~:S :l~~n~!w!5popu· 
do t~tr('1nOlo 

mento a momento en
travam na grande pra
ça, conduzindo estes 
para o cemiterio pro
xi1no, e aquelles para 
o improvisado hospi· 
tal de sangue, junto 
aos gemidos dos fer i
dos, ás lamentações 
da multidão aterrada, 
aos queixwnes das 
crianças peclindo pão, 
que ningucm lhes po· 
dia dar 1 e a tremura 
do solo de momento 
a moment('I, acompa
nhada de formida,·eis trovões, formava rndo 
um espectaC\110 horri
vel qoc se prolongou 
por lOda a medonha 
noite, e que járnais es
quecerá a quem o pre
senceou. 

ªl>resentava já o aspccto 
de u:n verdadeiro acam· 
pamento de selvagens, 
composto de abrigos os 
mais heterogeneos, re
velando todos, no em· 
tanto. s6 mizeria e de
solação, porque a quasi 
tOLc'l.Jidade só li vrava do 
sol e do relento, e nem 
sequer occuhava as pes
soas . 
. E estes abrisos. le· 

vantados momentanea
mente, foram os unicos 
que a grande maioria 
teve durante lontros dias 
e meics ! 

O governo amontoou 
desde logo quantidades 
enormes de madeiras e 
zincos, r:nas nem uma 
taboa, nem um zinco, 
nem uma ripa se forne
cia aos desgraçados que 
as pediam, sendo pre· 
ciso que apparecessc 



uma noite de verdadeiro 
vcnda,·al, e que a popula
ç:to. desesperada, preten· 
desse fazer um assaho 
!tquellcs materiaes, para ai· 
guus se lhe cederem, fican
do. comtudo. a jazer du· 
rante mezes, mfacravel 
mente, sobre o solo, pou
co menos que ao ar livre, 
emquanto pachorrenta
mente se construiam uns 
rusticos caixotes acanha· 
dos. com cujo preço, que 
dig<;>? metade do preço 
que custaram, fornecido 
em matcriaes aos pobres 
habitantes. estes se teriam, Capella d~ madeir-a ma11da.d11 
desde logo, abrigado dez $r,• duque:za 
\·ezes melhor. Ah! o que 
a pobre gente padeceu durante perto de 3 mezes é 
inenarravel . 

Eu, durante mez e meio, nào me foi pennittido 
despir·me para dormir, e só no escuro da noite po· 

dia mudar de roupa. No meu antro. cor.~posto de ta· 
boas encostadas umas ás outras. que com enorme di· 
ficu1dade alcançámos cu e um vi?.inho e que media 
z Jnetros de largura por 8 de comprimento. alinha
vam-se estendidas. durante a noite, na promiscui· 
dade dos sexos e das idades, abri· 
gadas na sahida por mantas, 15 pes
soas ! Em u:n outro \'izinho, mais 
acanhado ainda, contaram uma noite 
20, e nos outros o mesmo. 

De dia, todas as funcções domes
ticas ~e exerciam ao ar livre. Se
nhoras que, durante o anno, só por 
acaso sabiam á rua, viram-se, de 
repente, obrigadas a fazer a sua 
cozinha, lavar os filhiohos, tratar 
elas suas roupas deante de um pu· 
blico curioso e, ás vezes, mordaz. 

E isto durante dias, semanas e 
mezes intermioaveis por falta de 
recursos, e emquanto os nao arran· 
javam, porque o governo só man. 
dava engenheiros para íazer caixo
tes, e as r.ornmissões de .soccorros 
entenderam que se haviam inven· 

tado para sO receber do· 
nativos sem obrigaçtto 
de os distribuir desde 
logo ás viclimas ! 

Fa:ter a historia d ' es
sas com.missões. que as· 
sim dc1xaram de cum
prir a sua principal mis· 
s~o. seria tra:ter pau 
aqui um estendal de mi· 
zerias. Tal\re;-; um dia 
a faça . .. 

A sua acç3o desco· 
bre -se nas photogra· 
phias que mostram o 
estado de Benavente no 
fim de um anno. 

;.<a villa, por falta de 
providencias contra o 
inverno, maiores rui . 

nas que no dia seguinte ao terremoto . Fóra, na 
praça Anselmo Xavier e nos ca1npos C'i rcumvi?.i 
nhos, uos abarracam.cntos mn pouco melhores 
que nos primeiros mezes, a maior parte construi · 

dos á custa de muitas economias 
e privações dos seus donos, a n~o 
serem os caixotes construidos pelo 
governo, e as barracas, mais cui· 
dadas, pela Cruz Vermelha, para 
os que nada tinham. 

E a grande commissno de soe· 
corros tem recebido trezen tos e 
trinta e tantos contos de réis! 

E as camaras votaram cem con
tos para os primeiros soccorros ! 

ANTO~JO V t!;JGA. 

N. da R. 

Ha um aono que Benavente 
soffrcu a dcsolaçao do terremoto. 
Uma testemunha presencial da ca

taslrophe, uma das pessoas que sentiu a inten
sidade d 'esse abalo, o sr . Aotonio Veiga. ao 
descrever-nos as suas impressões faz uma com· 
pleta reconstituição das circumstaoéias do terri· 
vel acontecimenlo que a lllrtsll'açt1o Portug'fteztl 
deixa archivada nas suas paginas. 

Aspecto actual da \'ilia 



O w. dr. Alfredo da Cunha. na ~poera • M• 61ho 

\"ào lá di:ecr que a pacate:t assentou 
arrniaes n'esla Lisboa a hclra-mar plnn· 
tada, tanta vez accusada injustamente ele 
~cr terreno apto ao dcr.envolvlmcoto da 

atroz semsaboria ! As fostas succe· 
dem-se; nnio ha caminho a medir para 

alcançar a temJ>O quantas por ah! 
se realisam~ e o chrontsta, para 
bem cumprir a !liur. mbs:'l.o. preci· 
-;ava viver. J>t"Tmancntemcnte. cm 

automovcl, ladeado de secreta· 
rios, a quem fi'tsso dkt.ando as 
~uas imprCSS4">eS. 

Raphael Bordallo Pinheiro. 
querendo dar uma idéa da 
\•ida elegante no Rio de 
Janeiro. carh:aturava-se 
n'uma revieta tlumlnCnllic 
escarranchado em bkyclc
ta a pedalar sem dcscanço 
d'um extremo ao outro da 
<;idade cario~a. para appà· 
rcccr a tempo nos jantares, 
nos leas, nas soin'rs, cm 
que ent:\o res j'>hinderia o 
mundanismo da capital bra
ziletrn. Hoje, em Lisboa. 
jol n!lo seria 1)()sslvcl fazer 
cscrupu1osamentc este srr
viço de informa\!\o elcgan· 
te, com menos de um aero
plano, do qual fosse licito 
usar e abusar para boa elu· 
cidaçào da! _gait'.las. 
-da. tclegraphia S('m 
fios. 

lJt chegarc· 
mos ..• 

A !Ir.• O, Ma.-111 Adrl1o.ld" Coelho da Cunba no proloJto 
() &'"''"''' C4HMÓt-do 

Foi, por· 

A ar.• 1). M._ria Emilia ~ladeiu Li"º no paJ>cl de co11d~ 
da come(,ha /Miro "' 1~"'" 



mci. oo sumptuoso 
palacio de S. \"j. 
cente, onde mora o 
dr. Alfredo da Cunha, para ' 
ne,..tabilisar a vida mundana da 
capltal, !'e esta n:io ffisse aln· 
da abrilhAntada com os elegan· 
tes jantares cm e-asa dos con· 
dcs de Castro Guimaràes. com 
o Tea-conccrto no palacio 14~0%, 
com a 1111tlin<'r lão d.nimada e 
distincta dos barões de Oua· 
mú, com a soirü musical de 
madame Gerh· Abecassis e ou
tras restas. qUc obrigaram a 50· 
ciedade de Lisboa a uma ln· 
cessante romnrin de prar.cr ! 

A suirée artistica <lo dr. A l
fredo da Cunha, seria notavcl 
pelo exito absoluto da sua rea
lisaçào, cnt qualquer gr.·ndc 
capital mais habituada do que 
Lisboa a essas grandes fostas. 
N~o admira, pois, que essa 
encantadora recita, de cunho 
tào accentuadamcnte di~tincto. 
fôsse consiclcrada pela feliz '11· 
sistencia que a admirou como 
uma das mais brilhantes m;:1ni
fcstações do talento delicado e 
refinado gosto, que nos ultimas 

tt:mpo.- as chio· 

.nicas elegantes teem 
registrado. Parn aber· 
tura d'uma tal ses· 
sào de pura arte,já
mais se poderia en· 
c-ootrar motl\'O supe· 

rior em inspiraçno a esse 
lindo aclo de mimica O Anl i
quarlo, que o sr. Raul Lino 
compot com tanta íellcldade. 

Ao correr o panno, o velho 
negociante de preciosidades, 
dormita entre as suas maravi· 
lhas artlslicas discretamente oc
cultas por coberturas. Entra uma 
creadinha azougada, que se di· 
verte a despertar o amo acari · 
ciando-lhe o nariz rubro com 
uma pcnna de pato. O velho 
acorda mal humorado; mas, 
essa passageira nuvem dissipa-a 
o anouncio da visita d'uma fre· 
gueza. Esta chega, e o antiqua. 
rio começa a mostrar-lhe os seus 
quadros. as suas cstatuas, os 
seus bibtlols. Uma a uma vae 
corrcodo as !lesadas corth1Hs que 
occultam essas obras de arte; e 
surgem então á \'Ísta deslumbra· 
da do espcctador os mais lio· 
dos quadros que um amador 
pudesse desejar. Por ultimo dcs· 
cobre uma estatua do marmore, 
-um Pitrrot em pé, de braços 
cruzados e olhos 



cerrados, parecendo \ amoroso grupo. De rc-
immobilis:ido n 'um penle º"'"em-se os pas· 
sonl1('1 de amôr torturado 1>ela sos do anliquarlo: apressada-
saudadc. A freguez:a do anli· mente as figuras procuram os 
quario escolhe a estatua e rn.1Js seus togares, mas. na confus.io 
um bcllo quadro, onde uma alarmante. d!t·se um engano dc-
linda pastorinha de \Vaueau pa- ploravel : o /Jtl'rrot toma o Jo-
rece avançar, sorrindo. csplen- gar da past'>ra entre a alta mol· 
dente de mocidade entre o per· dura dourada: nquella sobe rapi-
fumc que se evola do seu ca- da para o pedest...1.1 da estatua. O 
b:lz repleto de rosas . A justo antiquario c1ttra radiante com o 
feito e a compradora sae acam- negocio íeito e carregado já co1n 
panhadn pt'IO velhote radiante e o preço da venda. De subito mi· 
mesurciro.Alojafi<:::deserta. En· ra o quadro onde o pürrol des· 
t.lo. subhameo· taca na sua aui 
te, a pastorinha tud e desolada. 
anima-se, move· Tremendo, ap· 
se um pouco, proxima·se, jul· 
aslta•SC C sae da ga·SC victima de 
moldura cl es 1 i . uma allucinaç3o: 
sande> rapida. a1>proxima-se 
Timidamente mais,cran.zidode 
ensaia uns p..'"lS· ravor: e. ao "'º'· 
sos. arrl..ca mo- t.01r·sc. d!t com a 
\'imentO!S, mira pastora erecta so. 
<"om surpreza in· bre o pedestal de 
fantil o que a ro- marmore. Enuo 
deia ; depara en- cac por terra fui· 
t!\o com o pier· minado, emquao· 
rol de marmore. to, nas suas mol-
s,•mbolo ex tra· duras douradas. 
Óho da alegria os outras figura~ 
que um a d 6 r riem malicios.a-
õUD.arga de subi- mente. 

to transíormasse ~~~~~~;~;;;;;~~~~;~~;~~~~~~ A interpreta· em esta.tua, pon· ç!"io d'este inte· 
do-lhe noa labios ~ ~ . reasante epis~· 
uma ex1)ress:.o pungith,a. ~;:. ~, .-. J cho foi a todos os rcspCl· 

A pastorioha o1ha·o com "f'b ~ i'' f tos ootavel, sendo venci· 
maliciosa curiosidade: <:ha· ·~~~ ~ ,.l~· das com raro escrupulo ar· 
ma-o, procura aurahil·o ú ·~1 listico as difficuldades que 
\'i~a. ao movimento, esboça su. de ordinario obrlgan1 a re$valar para 
bus passos de minucle, dobrando o deploravel ridiculo a representaçao 
a linha ílexuosa do seu gradl cor· de peças mimlcas. Só com aptidões 
po. cm graciosas mesuras ; mas o excepciooaes se consegue o resultado 
picrrot cominú.a impassivcl, mergu· que tào justa•nenlt- se admirou e ap· 
lhado no seu sonho, a face con- plaudiu na liuda festa do dr. Alfredo 
trahldo. por um rittu.s de amargura. da Cunha. 
A IJncla pastorinha de IVnlleau. <iuasi ·rudo o mais do variado program· 
de~istc do seu arrojado intento de ma te\•e por egual uma execuçào im· 
anunar a f'Statua: todavia. como der- peccavel. 
r-adeiro esforço, envia-lhe nas pon- No humoristico prologo em \'erso, 
~.dos seus dedos aíusados alguns graciosamerue '"e«.:itado pela sr.• D. 
bc11os dos <eus nacarados lablos. Dá- Adelaide Coelho da Cunha,-uma 
se cnt:.o o milagre: o /n"errDI anima- verdadeira artista de rara ,·alia. co· 
se. estremece, acorda, e desce pau- mo no acto mimico já reicrido. na 
sad~mcnte cio seu pcctest:il , Mlrnhido, delicada comedia /ui::o dr Pdris, orl· 
fascmaclo, subjugado! 1(: nu loja do gínal do dr. Alfredo ela Cunha, onde 
veU.10 nntiquario, como locados por uma alada ironia adejo. cm volta de 
vartnha m:igica. cmquanto 0 pirrrot certos ridiculos soc:laes, e em todos 
e a pa!tOrinha dançam uni pas:sos os mais numcros do programma. se 
de \"alsa, animam-se os quadros e affirmou a feliz atllança do talento 
em cada moldura ha uma tlnda ca- de auC'tOres e illtcrprctes, de modo 
heça de mulher. risonha e aucn· a resultar esse cxho verdadeira· 
ta, a contemplar mente exccpcional, que c-elebri· 
iutcress,tcla o sou a memora· 

•-A •r.• O. Maria Ade laidtCotlho 
da Cm1ha noJ•i34 ti~ 1\ln. 
J-A n11mka O ~bli't/Nl"U> 

J-A ., ... º· Mui• Emdi:• Ma· 
oe:.iTa Li.-. •• aot1btt1te da mimiea O Alll"f#•''° 



• Os jantares diplomaticos em ca!la dos srs. con· 
eles de Santar foram. como dís~cmos na ultima chro· 
nica, festas rcquintadamente dis1inctas, co1no era 

de cs1>erar dos ilh1stres titulares que na aristocracia 
da capital occupam evidente togar pela alta cultura do 
seu cspirho e aurahcntes primorc.s da sua cducaç:io. 

A rcsidcncla que os srs. condes de Santar oc
cupam na A\•enida D. Amelia é um verdadeiro mu· 
r.eu d'artc: entrar n'aquellas salas onde se admiram t:..'\n
tas preciosidades, é esque<:er immedlatamente o mun
do exterior. ficando-se inevita,•ehncnte prcs& d'um en"'.an· 
to singular que domina em absoluto a nossa aucnç~O- J;'t 

a escada é uma verdadeira galeria artistica. forradas as pare· 
det de esplendldos quadros que sllo verdadeiras obras primas 
da pintura nacional e estrange::a. Só do grande mestre que te 
chamou Silva Porto estllô ali dispostos em togar de honra vin
te e oito trabalhos, cada um dos quac!' repte.senta a lrlumphan· 
te affirmaçao d'umn poderosa v~lia evocando o nosso respeito e 
a nossa saudade pela memoria do grande artista. 

Na i)rhnelra sala, um soberbo Jacob J ordacns vcslo ioda a 
parede. elo íundo. Essa maravilha, que tem chamado a actençào 
dos mais conhecidos collcccionadores, est11 assignada e dntt1da 
de 1538. Em boa companhia se encontra a preciosa tela, por· 
que outros C!lplcndldos quadros de mestre se vêcm n'aquclla 
sala firmados pelos mais celebres nomes. 

Para descrever quanto se encontra digno de mcoç:io no pa· 
laclo dA avenida U. Amelia, nàO bastariam Iodas as paginas 

d'csta /ll11slrar110,. por isso nos limitamos à breve rc· 
fercnc;la que tem de acompanhar as e,ra\'uras. ~asa-

~ 
la 1.uli X\.( onde se admira o grande Jacob Jor
dacns an1ltam ainda outras obras de arte attrahindo 
a lntcrcss3da attençao dos amadores: mas a im· e .. ~ press:l.o que esse exame dctermin~ mais se in-

·.» f;.J: :~ tensifica ao entrarmos na segunda !!aht, onde o 
AW'~ ' .··~~~ mobillarlo, estylo florentino e copia d'uma 

i • ... ;J '"'·'~~ ~§ curlosissima mobilia do tempo dos Dogcs, é sú 
:p, (. ~· , ~ por si digno de apreço pela origlnalldade e se-

/ \ -'\, j ~' vera elegancia da sua íactuta. 
~ A sala immediata é Luiz Xl V, clcgantlsslrna 
· do aspectos. decorada com os mais lindos mo-
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veis, quadros e ói· 
ódols do Indicado es
t.-lo. Sci:ue-se o sa
IÍlo central onde arnl

tam, entre outras obras de 
arte. dois grandes candela

bros de Saxc, admiravclmcn· 
te perfeitos e ali;uns manno
res de e=lp1orcs Italianos 
d'uma inexcedlvcl graciosi
dade de conce1><;~0- A sala 
de jantar, onde se rcnlisara1n 
os banquetes dlplomaticos 
que as chronir;-is mundnnas 
registnirnm ha pouco, e d'um 
bello ell'cito, toda u branco e 

A iir.• co11d~11• de S.nt.r 
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tambem nas preciosidades que o estrangeiro 
dia a dia nos leva para os seus muzeus e 
para as suas collecçõcs particulares por urn 
preço que mal pagaria rnnta insignificane:ía 
dourada que por ahi figura nttcstando uma falsa 
comprehens!\o do bello. F'eliimcnte que ainda 
ha em Lisboa quem tt"nha esse ''erdadeiro 
culto, o que determina impressões consolado· 
ras como as que experimenta quem 1wrc:orrer 
as lindas salas a que estamos fazendo osta Ji. 
geira refer<'nria. 

davel de pode1oso 
encanto a pauagem 
pelo sumptuoso palacio 
da avenida O. Amelia. 

U1n commissào de senhoras da alta socic · \ \ 
<lade, tendo {t sua frente rnadame Saint Hené 
Taillandier, a distinctisslma esposa do mi· \\ 
nistro da França n'esta c1irtc, promo,·cu um \ 
ft'a.concerto no Palacio 1-"oz. a fa,·or do /lo· 
me /11tu11nrio,,,,1. 

l+"oi, positivamente, uma festa requintada· 
mente parl5lense, pelo brilho da sua rcnllila· ~· 
c;no e pelo al'pecto _ dos sumptuosos 
"<tlôes do Palacio Foz, onde mais ; ... ~~ 
uma vei ~e deram rt'lldl':•:'OttS as -~i 

'" (>~l 

.. l Saint ""'' ·r.m .. diu 

< 

~ 
mais lindas e eltgantes senhoras da so· 

· , c:iedadc lisboeta. Do programma, organisado 
'. %-f com alto c:riterio anistlc:o, destac:aram·se. como 

um numero originaHulmo e da mais encanta· 
dora 1ealisação, as danças gregas por um grupo 
de c:reanças pertencentes a distinctlssimas fa. 
milias. O desliur sereno e gracioso d'esse 
gn•JlO, agitando grinaldas l!o!idas, da•·a a im· 
pret-s!lo risonha de tiuc, por favor celeste, um 
bando alado de anjos tivesse descido á mizera 
terra, llluminando·a momenrnneõlmlnte cl'um 
radioso fulgor divino ... Realçando todo< est•s esplendores decorati· 

vos. a fidalg-~ acolhida que dispensam ás suas 
visitas os srs. <onde! de Santar. toma anolvi- \...../~ Lu1z TR1Ct1>:1ROS. 

~r.3§~:__./ 



Um:a e5t.:1çlo si1blerra11ea do Metropolhano. 

Muitos dos nossos leitores tera.o cerl.a· 
mente transitado nas carruagens do Metro· 
po!itano; para os restantes n~o será egua.l

mentc novidade a existencia na capital da França da 
já extensa rede de caminhos de ícrro subterraneos; 
n~o &1 porém, sem interesse a publicaç~o das photo· 
graphias que hoje damos e de algumas palavras a 
respeito d'essa obra gigantesca, meditada durante 
largos annos1 posta em pratica corajosamc1He pelo 
município de Paris e que minou a formosa <:apitai do 

mundo com um dedalo de artclias invisiveis 
sob o agglomerado dos bairros populosos, 
sob o ch~o das avenidas e até sob as a,,<>uas 
do Sena. 

Era velha a idéa de dotar Paris com um systema 
de communicaçõcs Q\tC aci.ldisse ao sempre crescente 
formigar da populaç.tio nas ruas da cidade. lla meio 
seculo, quando da construcç!lo das Halles centrac5 , 
pensou·se cm condut.ir por tuna nova via, até ao cen
tro de Paris, os gcncros dos mercados: faltou o ca· 

() entron<::amcnlo da nova linha do Cb:atelet·POrtc·Clign11111court 
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1- A utada mobil d~ «l•t«o dn Phto 1.ad1Al~ 
1-Uma sabida do .\1t:tropollta"o 

~ 
pital para a empreza. o projecto 
n~o foi posto cm pratica. mas o 
municipio de Paris e o governo de 
França de tempot a tempos cogita· 
vam no problema, cmquanto enge· 
nheiros dcsejoso1 do g'randcs ser
viços ou de r.;randcs nomes iam por 
seu lado apresentando para elle as 
mais desenco1ur;1d4is !Oluçõc.s. As
sim em 1872 nada rncnos de sete 
projeccos tinham sido feitos. que 
deviam, a realisart'm0 1e. <ttra,·euar 
Paris em todas as altura~. dcstle o 
pleno ar. onrle !C trftuiam as tOr· 
res de Xotrc Dame e havia de le
vantar-se a torre f.:Htcl. até ao sub
solo que finalmente um din o Me· 
tropolitano havia de tr devassar. 

l~m 18ii esteve n obra, vac nào 
vae, para rea1isar·sc: os edis, po· 
rém , d'essa vez n!\o estiveram de 
accordo com o projecto. Passaram 
anoos: a quest~o rc,·ivia de tempos 
a tempos: na &s:MCiaça.o dos enge· 
nheiros ch·i~ amontoavam-se os pia· 
nos das obras que chegaram a uma 
ciocoentena de inojeclos mais ou 
menos grandiosos. Ao tcnninar o 
seculo passado, avizinhando-se a 
e~posiçao de HJOO que ha\'ia de 
attrahfr a Paris ~1lguns milhões de 
forasteiros, o parlamento, finalmcn· 
te, pensando a sério no assumpto, 
resolveu dar carta brnnca á munici
palidade para lhe 1>rocurar solução. 
compromettendo·sc Jlrc,·iamcnte a 
ratificai-a. O munlcipio pôz 



màos á obra, dctc:mt!lou pôr em 
cxecuçào um ''asto plano de ''ias 

quasi na totalidade subterraneas e concedeu 
a empreitada de quasi toda' as construcçôes 

a varias cmprezas, tomando para si o para os seus 
operados a C'01\Strucçao ainda de alguns dos troços. 

Conforme o plnno munic i1>al novo linhns deviam 
atravessar Paris, formando ao todo dois grnnclcs sys· 
temas de lh\has, uma circular que cercasse a cidade. 
as outras tr.-nsversaes, cortando-a em <llffcrcntes di· 
recçoes; linhas 
menores, ligando 
alguns pontosim· 
portantes, en· 
troncariam. nas 
principóeS. 

A primeira li· 
nha construida 
foi a &ran<le li · 
nha transversal, 
cortan do Paris 
de Occldcntc n 
Oriente, do Bos
que de llolonha 
ao Bosque de 
Vincenncs, p..is· 
sando sob as ave
nidas da Grande
A rm ée e dos 
Carn1l0s Elyseos, 
a rua Rivoli e o 
6011/emrd Dldc· 
rot. Dois r::tmnes 
partiram d'esta 
~ande linha; um 
d"elles condudn· 
do da praça da 
F.strella ao Tro
cadero, o outro 
sahindo da Port.• 
Dauphine, que 
era o primeiro 
troço da grande 
linha cirn1larqne 
na praça du l•:s. 
trella pcgNt com 
o pequeno ramal 
já começado e se
guiu por debaixo 
dos bt>11/e:.'nrds 
exteriores a con· 

' tomar a cidade. 

burgo .• \ scx1<1 do l>oulr.-ard de 
Vinccnnes 6 praça de lta1ia: a 
selima da praça Valhubert ao caes de Con
ti: a oitava do Palais-Royal á praça do 
Danubio. o, finalmente, a nooa da Opera a Ameuil, 
pela praça da Concordia e dos Invalidos. 

As sels primeiras cr estas linhas, <:JUO forrnavnm a 
p~rt~ essencial do plano da nun.icipalidacle, teem um 
comprimento total de 63 kilornetros, dos quaes -l'' 
kilometros cm .. ·ia subterranea, 1 2 kHometros em trin

cheira e t 1 ldlo· 
metros em \'ia· 
dueto: podendo 
diler·se que cc.m 
as tres linhas 
com 1,h_·men1ares 
do 1>lnno e os ra· 
mars secunda. 
rios C'ujn cons· 
truc-<:ao nntural
mentc se proloo. 
gar!t indefinida
mente, ma!s exi· 
~Indo as cidades 
á medida que s3o 
mais b<-m s~rvi· 
das, podendo di· 
icr.,;e sem gran· 
de erro que Pa· 
ris u1ilisa hoje o 
Mctropolítano 
n' u ma extensa 
rede de 100 ki
lomctros, que a 
tanto de\'e mon
tar. ;tpJ)rOxima· 
damente, o com· 
primcnto acrual 
d'cssa ,·ia fcrrea. 
Paris. porém. é 
tao grande. a sua 
vida é t!\o imen
sa. que os omni · 
bus e os tram· 
w1.ws teem c••nti
nuádo r{t por cf. 
ma, ao ar livre. 
na sun \'ida de 
sempre. ganhan
do scinpre di· 
nheiro' 

A terceira linha 
do prOJeCtO ln de 
~lénihnontant {t 
Porta l\laillot, 
destacava·se dn 
preccden te nn 
rua de Constnn· 

Como ..e 1u:cm cu1 dcsatcnos na ec>u••rnc:çAo 
dt 11ma linha do Mctropolhano 

Uclkiando-se 
com a rommodi· 
dadc de trans
porte que a con· 
strurcno do )le· 
tropolitano re
presenta, o pari· 
siensc , o que o 

tinop1a. passava debaixo da rua de Roma. do lwul-e· 
:.•ard l laussmann, das ruas Aubcr. 4 Séptcmbre, 
Réaumur. Turblgo e do Templo. A <1uarta linha, a 
grande tran~vcrsal None-Sul, at:ravess:l\·:i. Paris da 
Porra de Clignancoun á Porta de Orléans. A quinta, 

que liga•·• a praça da Bastilha á li
nha circular, ia desde a ponte de 
Austerlitz ao IN>ulr.·ard de Stras-

é de nascimento e a immensa populaçl'lo de foras. 
teiros que cm Paris se diverte. clama tontra as obras 
que chama eternas. que difiicult.am ar1ul ou além o 
transito de uma rua ou que perturbam a regularidade 
de al'lUma das mages•o•as praças da cidade. E' a 
eterna ingrJtldao da grande mas· 
sa, prompta 'cmpre a ter novas 
exigcncla• e a considc1ar como 
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notavc l sacrificio 
qualquer minusculo 
incommodo com que 

a estorve a realisaç:io do que desejou. 
Pois o que é incontestavel é que a ci· 

dade de Paris exigiu á sua engenharia e aos seus 
operarios, com a construcçào do :Metropolitano, 
trabalhos tào phantasticos, tào assombrosos, 
que excedem enormemente quanto1 no gcncro, 
por todo o mundo tinha sido levado á pratica1 

e quanto a imaginaçào de quem os desconheça 
!leja levada a suppôr. 

Transitando devaneadoramente pela pra~a 
da Opera, na visita que o rorasteiro faz aos 
monumentos da capital, ou encaminhando·se o 

parisiense para as grandes noites 
lyricas do theatro, nem sequer se 

r-::..<---.. darào á pena de pensar, mesmo 

ples enunciado dá já 
idéa do grande tra· 
balhoquese accumu-
1ava no mesmo local e da difficuldade que 
naturalmente havia a vencer, por d'cssa for· 
ma se sobreporem as vias em construcçao. uma 
só das quaes era já a c~lebrada obra de arte 
que se chama um tun.nel ! 

Pois calcule-se quanto mais difficil o proble· 
ma seria, sabendo·se que1 entre o solo da pra· 
ça e um leito de agua que se estendia debaixo 
da terra, havia uma altura de dez metros ap· 
proximadamente, e que a sobre1)osição dos 
tres tunneis, mesmo que lõssc possível coufiar ·se 
na fixide;o: do terreno, dava uma somma de 
alturas bastante l'tiaior do que es· 
ses dez metros! Os constn1ctores 
adoptaram uma soluçao, e\•idcnte· 

A c:o11siru~10 do Met ropolitano d:i. Praça da Conc:ordla 

tendo d'elles conhecimento. nos trabalhos herculeos 
que tivera1n os coostructores do ~letropoli4ino sob o 
solo d'aquella formosà praça! Não obstante essa lgno
rancia dos seus esforços, sho extraordinariamente no· 
taveis bs trabalhos ahi feit()S pela engenharia franceza. 
Sob o chào da praça da Opera haviam de cruzar-se 
tres linhas do metropolitano : a linha que de Coureel· 
les, nos boulevards exteriores do Norte, vae a rvce
nilmontant, a do Palais·Royal á praça do Danubio, 
e a que começando nos boulevards, jtmLO á rua Chau· 
chat, vae para Auteui1 pelo boulevard des 
Capudnes e a Madelei.ne. A primeira devia 
ficar immediatamcnte inferior ao solo, a se
gunda sob a primeira e a ultima por baixo 
das outras 
duas . 

Este s im-

mente bem custosa de se realisar, mas que se apre
sentou como o un ico meio pratico de resolver o caso. 
Construiram wn colossal pilar de alvenaria atraves· 
sacio na parle superior, em linha recta, por um furo 
que havia de ser o troço da Unha de ~fcnilmontant, 
na parte media atravessado em linha curva pelo tu1t
nel da linha Palais·Royal Danubio e oa parte ioferiorJ 
outra vez em linha recta cruzada com a primeira, 
pelo tunnel da linha de Auteuil. 

Esse gigantesco pilar de alvenaria, blóco digno de 
rivalisar com as sete maravilhas do mundo 
antigo, foi construido sobre um solido tabo· 
leiro de ferro, perpendicularmente ao qual 
se levantaram paredes tambem de forro, for-

mando em 
t orno do 
p ilar um 



cai x !'lo CS· '"}~~~:2~~===:;~~~~~~~~2:Z~~:Z~;;;;~~~~IJ~ ao outro. pe· t.ant1ue dcn· I; -- J,tdas com 
tro do qu .. t1 cite ha,·ia de mer~lhar no natei· trabéllhos semelhantes. Profundo cn·.:.tno: 
ro su11tcrranco. Dentro do pilar no\-o, tal»<>· 1-:· certo que 3$ obras do Mctropvhwio pro· 
teiros de forro scn·iam de pa ... imen10 aos dif· \'O• ara.m em um ou ouuo ponto tla cidade o 
ferentes andares do Metropolitano e !tOhre o cstor\'o do transito com obras como as da 
mais alto dos 1n·s andares um ultimo ló!bolci- prni;a da Opera. de que acima fali/imos. as 
ro era destinado a servir de tecro a toda a C'Onstru- da praça Salnt·Michcl e do ::\Cerc;u.lo das Flores. on· 
C\àO e de ~upporte ao pavimento da pr{lça. Conclui· de foi neccssario metter pela terra dentro os cnonnes 
da ao ar livre a obra d'este monunwntal edificio, caixc)es du construcçào. Mas tirado isso. púde dizer· 
começou. por meio de poderosisshno~ impulsares de se que o Metropolitano, apezar das qucha!I: dos pa· 
ar comprimido e quanto possivel pela excavaçtio do risicnses que se julgam tào estor"ados co•n a sua 
terreno, o enterrar d'cssa torre no solo: e quando a construcç~o, tem minado o subsolo de Pari~ e asscn· 
base da construn;ao tinha auingido .,io metros ab<:.ii· ta.do n'clle o caminho de ferro cm que 011t parisien-
xo do nh1cl d<t praça. unica profundidade cm que ses tr:msi~tm, sem dar aos que o h!'&ode ctozar maior 
se encontrou tcrrtno firme para a asscnla.r. ÍC7.·Se a incommodo do que ,·erem abertos, aquã alem. a 
ligaç!lo dot troços de tunnel com as vias a que per· meio de uma rua ou na reh-a de um jardh11, p ~ is 

tenciam, C<1ns1ruiu·SC so põr onde vac sahindo a 
bre a torre a Kan e a sua terra das lntcrminavcis ex· ~~ 

liAa~ô'\o com e, ar lh'Te, e estendeu-se de no\·o 
sobre o taboleiro superior o fh!\o da praça da 
01>era. sepultando na terra, natutalrncntc para 
SClll(>rC, aquelle prodigioso trabalho. 

Jo. 1 vulgar vêr.se nas ruas das ddadcs com
rridas cxcavaçõcs ao longt~ d'ellas cm traba· 
lhos de canalisaç-Oes que se cslabclecem ou 
que e nc~·cssario pôr a d~st·ot>erto. lia longos 
me1.cs. por exemplo. que o no~so Terreiro do 
Pac;o é quasi de um lado a outro atravessado 
po ;1has serranias de terra rt"tno\·ida da CO\'a 

nzrnha onde se trabalha em no\"oS e~gotos 
da cidade. A pnmtira ideia de

de que': P;1ri!, durante 
~~~~~~estc5 uhtmos annos, 
~ tenha villto as SU.:1.S 

ruas, de um extremo 

--1 
~ 

ca\"a~ões e por .onde entra o ar que re~p1ram 
os que lá ~tndam por baixo. Xao é multo cxi~ir 
que as p;u.· icntes toupeiras humana., que teem 
feito toclo aquc11e traballv-. teilham um ponco 
de d rcuhu.;no para o ar que re~pirnm ! 

Em qun.si toda a constrncç~o do ~lctropoU
tano tem se adopt 1do e se o.dos de pc1 fura<;!\o 
a.o 3brigo dos quaes se \·ae construindo a 
abobada dns tunnels. Os escudos n!\o c~ca,-am 
a 1erra. apcna" protegem os trabalhadi•rcs. Fi-
xado o escudo em u1n ponto. C\'ita com as ~ 
suas podero!las cha. pas de ferro a qut da~'"-' 
sobre os trahalhadores. das ter-
ras que estl•l no seu contorno; _____ .....-:: 
ao seu abri~<t. fJbn· 
cam os opcran os uin 
trcchu da aboboda do 
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tunnel; entretanto outros operariosv3o exca
vaudo para diante do escudo, por meio de 
portas abertas n 1elle. e as terras que vrioextra

hindo \'ào sendo mandada$ para o ar livre pelos taef po· 
ços ascensores ; e <1uando á frente do escudo ha já um 
1>edaço cavado para onde elle póde avançar, é im
pellido para diante por poderosas prensas hydrauli· 
cas apoiadas na estacaria ou na construççào tle alve
naria da parte jú completa do tunnel. 

Nem sempre, porém, o valioso auxilio d~estas ma· 
chinas pode ser utiliiado; nas curvas do terreno e 
em alguns pontos onde a natureza do solo se nao 
presta, os cs· 
cudos n~o po· 
<l em applícar
se : procede-se 
entào como vul· 
garmente na 
construcç~o de 
um tunncl, n!lo 
dando uma ca
vadela para 
diante sem que 
a aboboda de 
alvenaria protc· 
ia os trabalha· 
dores. 

ro, até á praça J offrio, estendeu sob as aguas 
do Sena nadz. menos de dois tubos de aço, 
dando·se ao luxo de ter um ltmnel para ca
da umc:. das vias sob as aguas do rio. 

lt'oi tremendo de horror para ser ainda lembrado 
o pa"oroso inccndio occorrido nos tunneis do Met10 · 
politano e que tantas victimas causou. Sào de ha 
muitos poucos d ias as inundações deviõas ás cheias 
do Sena, cm que as ruas de Paris eram canaes e 
os tunneis do ~·Ietro1>0lital'10 canos enormes sem es· 
goto onde se nao 1>0dia penetrar. Sào esses os seus 
dois grandes desastres. O mais. na sua vida de al· 

Na travessia 
do Sena a con· 
strucçao teve de 
ser inteiramen
te differente. O 
tunnel de alve
naria foi substi· 
tuido por um 
tunncl de aço, 
de solidas cha
pas com canto· 
neiras reviradas 
para dentro e 
rebitadas pelo 

Çonslrucç:lo d'um lunnt'I a 20 mel ros Sób a terra 

(Clr'thb de J>eliut) 

~ guns annos, o 
~letropolitano, 
que correu ve· 
1 o zrnente Paris 
deladoaooutro, 
sem fumo que 
escureça e que 
s u JT oque, visto 
que o poderoso 
motor electrico 
que o move nào 
se vé, n:io se 
sente e MI.O h\· 
com moda nin
gue1n, com as 
suas gares, as 
escadar i as e 
abobodas bri· 
lhantemente il· 
lum inadas, é 
util , é grandioso 
e é bello eé um 
justissimo mo· 
ti vo de orgulho 
para o povo de 
Paris. Para ter
minar, tnJduzi· 
mos do Figaro 
as elucidativas 

interior do tunocl, forrado interior e exteriormente 
com camadas de cimento armado, as quaes sào pro· 
tegidas ainda com cimento de Portland, e enchen
do-se todos os vasios entre o tut..o e o chão com uma 
argamassa de cimento forçada por 1 ... ressào ao seu Jo
gar. Sabendo·se que as chapas que formam o tubo 
teem r 1

11 pollegada de espessura, que a juncçào de 
chapa para chapa é calafetada com estopa alcatroada 
e madeira creosotada, pode o viajante do .Metropo· 
litano fazer ideia da resistcncia que o tunncl offcreça á 
pressão das agua~ do rio. 

As secções do tunnel sub·fluvíal, de ordinario for· 
madas de 3 ou 4 anneis de chapas que regulavam 
por uns doit metros de comprido, eram montadas so· 
bre a terra em caixões de ferro denlro dos quaes 
eram descidas até ao nh·cl desejado. Collocada essa 
secçào em posiçà.01 prOC'edia.se á sua ligaçào com a 
anterior. fazendo interiormente a cravaçtt.o de um 
annel com o outro. 

E como, uma vez atravessado o Sena por debai· 
xo de agua. o problema passou a parecer muito 
simples. uma nova linha competidora do l\letropoli· 
tano, que se lembrou tambcm de correr o sub-solo de 

Paris desde a Porta de Versail· 
les . por Montparoasse e S. Laza. 

linhas que se seguem: cUm relatorio acabado de apre
sentar ao c-onselho municipal pela commissao do or· 
çamento, informa-nos do que foi em 1909 a «circula· 
çao» parisiense . 

Os fiacres, os autO·taximetros, cs aulolms, os tram· 
ways, os omnibus transportaram approximadamenLe 
250 milhões de passageiros. E esse numero é exC'edido 
pelo de viajantes transportados unicamente pelo Me· 
tropolitano ! 

O «Metro• tornou-se o vchiculo favorito da popu· 
laçtto parisiense. Em 1900, o «Metro», para estreia, 
transportava 16 milhões de passageiros; e eis o que 
foi a progressno d'essc numero, de anno para ann.o : 

1900 : 16 milhões. 
1901: 4$ milhões. 
r902 : 62 milhões . 
1903 : too milhões. 
l<J04: 118 milhões. 
1905: 149 milhões. 
1906: t65 milhões. 
IC)07: 195 milhões. 
1<)08: 230 milhões. 
1909: 254 mi lhões•. 
E o :Metropolitano co1Hh\úa a 

crcsc-er ! 



~ 
O profc)llSOr da Uni· · 

versidade de Bordéus sr. 
Cirol realisou em 18 de 
abril, no Curso ~uperior 
de Lcnra1, uma t"onfe· 
renda !!:obre < '' Portu· 
~ezcs na l li~toria de 
Bordcu" • tratando cru· 
ditamente dc>.$ nossos 
compatriota" André Gou
veia e Fernandes da Cos· 
ta, que no scculo xv1 fo
ram cathed ralicos n 'a que 1· 
1a l 'niversldaclc . Ap con · 
ferencia assistiram o s r. 
mi1\ istro de Frnnça e len
tes do Curso Su1>erior. 
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,\ c•1>0siçã0 1 1 appareccm. to· 
de rintura Silva (' 0 dos cheios d 'um 
Porto. inaugu· i~ jJ alto enthusia~mo 
rilda r.om a as· 1 pela sua arte e 
si stcncia do pelo seu mestre, 
<heíe do Estado () como o sr. J o~o 
cm 16 <l'ahril, na ~ Baptista Juntor, 
.\c:ademia de que pela pn· 
Bcll.-.s .\rtcs. te· meJra vez CXJ"".c 
\'f" o ~h'> mereci· e fe2 entre ou· 
nitoco de nos re- tros trabalhos 
vel~u· ~l~uns ar- um quadnnho 
tistas no\•Os a 1 1 interessante . O 
que !C deve dar Porto das Jluni· 
todo o aux!lio, Jf linhas. Fiiho 
~ .. ois demonstram d'uma fam di.-
com uma $;f3ndc ~ -~ • pobre. dedh'ado 
vontade de tra· _...I á arte nos anter· 
balhar. aptidõu di~as "ª"º~ do ~eu mister. c~st' jo· 
nota e cxcellentes mesmo rrn vcn pintor é o dos que tccm 
;,tl;..~n' d'elles. uma b<:rn real affeiç~o pelo 
~ào falando jtt ctos disd· mestre que n3o sabe distinguir 

pulos de Carlos Reis. que entroo~dlscipulos. Vê·seis.so: 
leem exposto como os srs. a todos dedica eguacs cuida· 
Ah•es Cardoso. Tri~oso e dos a todos ensina com a 1nc,. 
'S<mdc. que concorrero1m cc1m ma(~· e talento, sentindo hem 
al~ns 1nbalhos •t esta ex· accentuada a ,·ocaç~o dos stus 
po~iç!\o: do sr. Josê Campa alumnos. t.;m outro arthta 
actualmenle em Frôinc,;a e a apparc(-e. com certo cunho 
qutm a //111.slra(llo p,,,1,,. pe~soa1 j;'l. é o sr. Leandro 
.s:11t::n jft dedi<'ou um 01rtiJ?o Caldcron. que apresenta al-
n'um dos seus numc-ros an· c;uns trabalhos como a (}11i11· 
teriorcs: deve1n comtucln ~1<.'· ln dt• J.:,'11/rt Ag11t1 e a /~\'. 
ccntuar·se os rcaes prol.!,rts· lrndt1 dr ,Jftsi"es. O sr. \r. 
sos do sr. Frederico AYrcs. 1nando de Lucena d{t·nos 
que un seu quadro .~/ Posto um:t im1ncssao de ''crdadc 
'oubc dó!r uma curiosa hn· intensa u'um dos quadros 
prc.u:\o. )las outro artista~ "XI,. stos que se intitu1a Sol 

~~ 1- 0 eh«• do 6•todo 'º"''"'•do com. ,,-,.,-,o-,<l-=-~;;;;i ~·;~r: .~.·~.~.~·f:.~~· ;=r;.;~·r;:.-,í~~:~.:t;:·" 
v~1o .11r. J. 8ap~1s1a Junior. 

~ .. ,, 



< Poârci. E' bem 
uma estrada pro,·in 
dana. por um ' 'er!\o 
em que a 1)()eira 
abafa subindo das 
passadas e vac Ur:m
qucar n!\o só o ca· 
minhante, 1nag as p i· 
teiras do caininho, 
que perdem aqui e 
ali o seu torn ver· 
doen~o. como se mar· 
ca n'e!SC esludo do 
sr. Lucena 

~·essa c~posiç3o 
ha teotath·as de va· 
rios generos; turgcm 
os i11u>res1lonistas 

Um'1 rwa, ~to Ir, Adtlau4 
Coa ta 

com as sua:, \'isões extta\'agante:i.. c:·.ie 
d!\o nu'"ens de côres m•·rl\'eis, mas ap· 
pare. em t.ambem a1guM <1l1tHlros de per· 
fcitissima verdade e que d!\o a 1\oLa da 
dara visào dos su1s auctorcs e se iin· 
põem pelo ai.~abarnento. 

Entre estes deve notar-se o trabtilho 
do sr. Abel Santos intitulado l"udto 
d1u l .. apas. E. um rio que tem ú. sua 
beira salgueiros corco,·adns; a manc:ha 
''ermc1ha d'uma saia ale~ra o qu;1dro 
t.'lo ,·erdadeiro que ê a alfim1a1.,;ào ca· 
ba1 da observaçao d'c~~c :1rtnl4t. Tudo 
\· ótCo.bado na tela, uma d01t mais bcl· 
1.ts da ex1l0siçao. Destanmdo tH.:1o as· 

/.-~11'.fl em 1"oneJ .Vonu, 1>c-lo .-r. llor11c:io 
Slh•• 

- e.....~ -



multiti~o nos a.~sumptos e proc ur::i movei-a com 
sin~1l,1r maneira como no seu quadro Feira em 
Tqn•ts 1\ ro;•as. 

Expuzrram ainda omros di)(cipulos de Carlos 
Reis trabalhos que honram o mestre e, diga·se o 
que se dl\.;er, mostram a \'O<'a\·:&o d'tsses rapa?.es 
que se dedicam á arte da pintura. o que já e um 
arrojo em Portugal. O sr. joào Uias Serras tem 
uma serie de quadri· 
nhos C\lriosos dos 
quaes publicamos a 
Hstrndn das Lages. 
e) ~r .. \driaoo Costa 
expo:r. lambem um tra
balho Intitulado tina 
/(11n. Sn.o <'stes os mais 
notavcis trabalhos dos 
cliscipulos de Carlos 
Reis qu~· concorreram 
:, cxpos1ç!'loondea\·u1· 
tam. com mais respon· 
sabillcladu. os qua. 
t:r .... s dos srs. :\kcs 
CardoJ.r1, ~aude e Tri
goso. que ha tempos 
cxpuiernm no sa)ào 
l~ooone, tendo.lhes a 

•-(- ~ •• ,,.,,, ,-~ ~.'°"lo ar. Jotot CamP*S 
5-.V• :11•0 U c.;.ra1l, pelo u. ÃOl011JO Saudt 

1//111/rarao Põrluguc:a feito rt."fcrtncia n'essa oc
casi!'lo. Algumas telb 1wv;is d't·stcs artistas appa
rcceram e algumas publkmnos deixando assim 
rcglstrndo o exito d 'usa exposic;!'lo a que se 

5F 

dC\'C dar todo o apreço como aos novos ar· 
tistas todo o incentivo que merecem . 

. \ exposição d'cste anno ~ uma promessa 
no anno proximo ser.í uma .alfirmaç!'to. Muitos 
d 'aquclles rapaz.es. se n!\o todos, flxar se·hào 
n'um processo Lrilo a npcrfelçoar·SC dia a dia, 
e n'essas excursões. a que o mestre os conduz. 



c.=v~~j--· 

Sà1) pl'ova, do que rica afirmado os ~ 
pre~i stcntcs esíorços dos srs. Alves C::ir-
do~o. Trigoso e Saudc, quo nào dei· 
xam de <·xpôr annuahncntc os seus 
1rahalho~. algu1lS. de verdadeiro me-
rho. ...l 

X'uma lCrTa onde é quasi um herois· r 
mo esse culto entranhado de qualquer ar- J 
te. nnde poucos sao os re'!ultados mone- \i.. 
tarios que $C obteem, n!\o se p,lcle deixar ' ! 
de applaud ir esse nuclco ele rapazes . 
que, devotamente, v!'io seguindo o exem-
plo do seu mestre Carlos Heis. a quem 

- ~..J - ~ - r.=0 -~) l_ 

• 'j(J/ ';«i·n1. pelo .... Atmaodo de Lu~na 

cabe uma grande parte do brilhantismo .. 1uc tc\·e 
1 ~sa cx:posiçào da Sociedade Sih-a Porto, installada 

~ -

/)l'dm dlJS ltA/141, (>tio ..r. Al-lt'I SJ!nt°"'. 
(C/l'rhil de lh:u11Ht>I) 

f.'Jft,,,/,, dou J_npo.s, pelo 
111. JvAo l'ino; Serra 

Q /lf()IN.{> riOI Ó•ajOI, 
pelo tor. Predulco 

A)·Tell 

na Academia de 
!folias Artes. 

:\ao se de\·e re
r;:atcar app1ausos 
aos que trabalham 
n'essc infructifero 
campo da arte. X~o 
ha o direito de o 
fazer, porque de 
todo o estimulo el· 
lcs carecem afim de 
tncontrarem no,·as 
íorças para essa lu· 
c:la. que merece ser 
olhada com res
peite . 



IClid1ê de Benollc:I) 


